
fls:1 

 
 
 
 
 

 

 

 

“A prefeitura a  serviço  da  Comunidade “ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Projeto Ação Social objetiva-se a centralizar as rotinas de trabalho 

em um ambiente WEB proporcionando melhoria da visualização das 

informações, buscando a transparência, ações de inclusão social e o 

acompanhamento da distribuição de benefícios aos munícipes. 

 

Neste processo, município, comunidade e entidades assistenciais 

interagem proporcionando uma teia única para o fornecimento de benefícios 

ao cidadão. 

  

O foco do projeto esta direcionado à:  

·  Facilitar o Atendimento ao munícipe  

·  Transparência  

·  Inclusão digital  

·  Integração dos dados em base única  
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·  Visualização das deficiências da ação social do município  

 

O projeto atua em conjunto com os seguintes projetos municipais:  

 

 

 

 

Com a centralização dos dados, gestores e entidades assistenciais 

podem obter informações precisas sobre a distribuição dos benefícios e das 

necessidades da cidade.  

Ao controlar os munícipes podemos verificar como é o atendimento, 

demonstrando a integridade, transparência e proporcionando a melhoria no 

atendimento.  

    

 

 

 

 

I- INTRODUÇÃO 

 

A maioria das administrações publicas municipais tem encontrado 

grande dificuldade no processo de modernização, especialmente na área de 

Ação Social, devido à escassez de recursos tecnológicos, e principalmente 

da diversidade de beneficios fornecidos ao municipe.  

Outro problema a ser retratado é que à distribuição destes benefícios 

não é centralizada apenas no municípios, tambem há participação das  

entidades religiosas, assistenciais e de auxilio, o que, percebemos que em 

muitos casos proporciona à má distribuição ou ainda, a distribuição errônea 

a alguns munícipes enquanto falta aos demais.  

A solução é criar uma teia única de dados com informações precisas e 

direcionadas para cada familia, onde o municipio e entidades possam 

alimentar e consultar esses dados em tempo real.  

Para que ocorra a implantação do projeto, é necessário que exista a 

vontade política dos administradores, bem como  vontade pessoal do 
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administrador local para mantê-lo em pleno funcionamento, e também da 

integração dos parceiros “ as entidades assistenciais, e entidades religiosas  

“ no envolvimento e continuidade do processo de Informatização.  

Hoje é quase que uma obrigação das áreas de ação sociais Municipais 

para que se possa  administrar e melhor atender a demanda dos 

beneficiários, além, é claro , a modernização dos trabalhos e a agilização 

das informações colhidas.  

Toda mudança deve ser analisada em conjunto com todo o grupo de 

trabalho, envolvendo todas as chefias e servidores do município, 

disponibilizando assim, uma nova metodologia, desmistificado e garantindo 

aos funcionários que haverá um crescimento geral, no qual ele é a parte 

principal para que o fato ocorra.  

O modo do funcionamento esta previsto na utilização da internet como 

meio centralizador, e com browser de acesso web para alimentar os dados, 

permitindo assim o acesso da informação em qualquer ambiente de trabalho 

conforme demonstra a figura 1 abaixo :  

 

Fig 1. Teia dos dados do ação social  

 

A colaboração das entidades assistenciais e religiosas é vital ao projeto, 

pois sem a alimentação desses dados fica impossível de controlar toda a 

gama de benefícios fornecida pelo município.  
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II – IMPLEMENTAÇÃO DA BASE DE DADOS INICIAIS PARA O  SISTEMA 

 

 O projeto é desenvolvido e implantado em módulos sendo que cada 

módulo deve ser implementado em fases alternativas, evitando assim as 

dificuldades e atropelos mútuos. As fases serão descritas e tratadas 

individualmente abaixo :  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fase 1 – Criação e desenvolvimento da base de dados   

 

Nesta fase serão criados e desenvolvidos os cadastros de 

alimentação do sistema: 

·   Cadastro de Usuários  

·  Cadastro de Entidades assistenciais (identificando as 

entidades reconhecidas pelo município e que estão com a 

documentação em ordem)  

·  Cadastro Inicial de Beneficiários (É importante analisar as 

bases de dados e importar informações do  bolsa família, ou 

de outros sistemas que estão em funcionamento,  

reaproveitando as informações)  

·  Cadastro de tipos de Benefícios  

·  Cadastro dos tipos de transporte e grade para reserva de 

horários  

·  Cadastramento de locais para transporte  
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·  Implementação de ações necessárias para ouvidoria ( 

definição dos itens básicos)  

·  Cadastramento dos tipos de passes   

 

Após a implementação desta fase, inicia-se o treinamento do pessoal 

da área de Ação social visando o acesso ao sistema e o cadastramento dos 

itens.  

  A população passa a ter acesso às entidades municipais 

devidamente cadastradas e autorizadas, e ela pode começar a utilizar a 

ouvidoria para efetuar sugestões, comentários, denuncias ou reclamações.  

 O conselho tutelar do município pode participar do processo 

acompanhando as denuncias e respondendo as questões que lhe 

competem.  

 

 

 

Fase 2 – Inicio dos trabalhos de agendamento e aten dimento ao 

munícipe  

 

·  Agendamento de viagens para atendimento a hospitais de outros 

municípios  

·  Distribuição de passes para tratamento nos centro de especialidades 

do município 

·  Distribuição de passes para visita a presídio  

·  Fornecimento de declaração para custeio de certidões em cartório de 

registro  

·  Controle do empréstimo de cadeira de rodas e equipamentos do 

fundo de solidariedade 

·  Cadastro de famílias para ação social individualizado  

·  Conversão do cadastro de beneficiários da Habitação ( com base nos 

dados fornecidos pelo CDHU)  

·  Inicia-se o processo de alimentação dos dados no controle de 

viagens, principalmente acompanhamentos da conclusão da viagem 
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e alimentação dos dados ( viagem realizada, não realizada por 

paciente faltante , etc) a ser realizado pela divisão de transportes 

·  Cria-se o gerador de relatórios e o exportador de dados para 

tratamentos administrativos da área de ação social  

·  Inicia-se o cadastramento de alunos do AICA que passa a ser 

acompanhado pela rede publica de dados  

·  cadastramento dos cursos de capacitação  

·  Cadastramento dos munícipes que concluir o curso de geração de 

emprego, geração de renda e capacitação profissional.  

  

A partir desta fase pode-se acompanhar e controlar as viagens 

cedidas dos munícipes, controlar toda a distribuição de passes e coibir 

em caso de falta. Também pode-se analisar as viagens e custos de 

investimento.  

  Os cadastros família podem ser agendados visitas e inicia-se o 

controle de ação social do município.  

 Também pode-se comunicar ou contatar todas as famílias 

beneficiárias do CDHU . 

  

Fase 3 – Trabalhos com integração das entidades ass istenciais e 

religiosas  

 

 Cria-se o primeiro seminário de ação social municipal para discutir 

com as entidades assistencias como devera funcionar o projeto  

 Também nesta fase é demonstrado as entidades assistenciais, os 

meios de acesso a base de dados, como e o funcionamento e como se dara 

o treinamento do pessoal  

 Serão iniciados a capacitação a distancia e é fundamentado o grupo 

de usuários de ação social do município. 

 È disponibilizado o acesso discado as entidades para que se possa 

integrar ao sistema.  

 Inicia-se o processo de alimentação dos dados dos benefícios 

fornecidos e replaneja-se as atividades após o seminário e soluções 

envolvidades nele.  



fls:7 

 Implementa-se o cadastro de Solicitações de habitação 

(pretendentes) e cria-se a a ordem classificatória que devera ser publicada 

em site, demonstrando a Transparência e clareza no fornecimento dos 

benefícios futuros.  

 O munícipe pode acompanhar o cadastro de pretendentes a 

habitação e pode visualizar a sua classificação  

 È criado o mecanismo para a área de habitação poder contatar e 

manipular as informações dos pretendentes de habitação com gerador  de 

relatórios e exportador de arquivos.  

 Tambem pode se disponibilizar o banco de talentos, onde os 

munícipes que estão desempregados, ou que necessitam do primeiro 

emprego, e que participaram de cursos de geração e renda, poderão 

disponibilizar os dados para a comunidade e para empresas.   

 

 

 

Fase 4- Capacitação on Line  e atendimento especial   

 

 Inicia-se  a criação de cursos de ensino a distância , para treinamento 

do pessoal e implementação nas escolas da rede publica de ensino.  

 Os munícipes podem imprimir os certificados dos cursos on line e ter 

acesso a base de informações.  

 Algumas partes dos portais passam a ter acesso a pessoas especiais 

( cegos).  

 Pode-se criar nesta fase o bolsa ação , onde o municipe, ou entidade 

assitencial pode solicitar auxilio on line, e os participantes possam 

cooperar atendendo as necessidades.  

 

 

III. Meios de acesso e base dados  

 

O projeto deve ser desenvolvido em ambiente web, com as seguintes 

caracteristicas :  
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Linguagem de Programação: PHP  

Banco de Dados : Mysql  

Navegador : qualquer navegador web  

 

Recursos mínimos necessários :  

 

1 servidor concentrador de dados (linux) ou a terceirização de 

hospedagem com suporte a PHP e Mysql  

 

 

 

Visualização do Site do projeto :  
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IV. Recursos financeiros dispendidos  

 

 Serão necessários investir em tecnologia apenas R$ 10.000,00 que virão de 
verbas repassadas pelo Peti.  
 Os servidores de dados, linguagens de programação e banco de dados são da 
Prefeitura Municipal de Mogi Guaçu e já se encontram em funcionamento não 
gerando custo nenhum  
 Quanto a implementação local, pode o município disponibilizar recursos para 
apoio e inserção em cada entidade de atendimento, gerando um custo por unidade de 
R$ 4.000,00 sendo um microcomputador e um antena concentradora, estes valores 
estão previstos nos investimentos em 2007.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV –CONCLUSÃO  

 

Ao unificar a base de dados do ação social , o projeto proporciona 

uma visão mais clara dos benefícios cedidos aos munícipes , alem de 

permitir um controle mais amplo de todas as atividades executadas. Os 

níveis de visão não ficam unicamente ao município mais proporcionam a 

abertura para população, empresas, comércios, entidades assistenciais e 

religiosas, demonstrando a transparência na administração publica 

municipal.  
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Fig. 2 Visão do projeto como um todo 

 

O projeto cria uma visão única conforme demonstra a fig.2 que 

proporciona ao municipio, entidades religiosas e assitenciais , população e  

comercio e a industria recursos para acompanhar, auxiliar e participar 

envolvendo-se na teia da ação social.  

 

A ouvidoria pode proporcionar que os munícipes indiquem casos 

necessários para a visita de ação social, ou ate mesmo gerar denuncias e 

sugestões sobre a administração municipal.  

Ao informar os profissionais capacitados no site, criamos as ofertas 

de profissionais qualificados para que empresas possam oferecer e buscar 

novos profissionais.  

 

Também pode-se criar o bolsa ação, onde as entidades asssitenciais 

informem as necessidades e estas ficam as disponibilização on line para 

que população, empresas e municipios possam atender e solucionar o 

problema conforme demonstra  o exemplo da fig 3.  
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Este ambiente proporciona a qualquer entidade ou ao municipio 

solicitar beneficios na bolsa ação, que ficara disponivel na “bolsa ação” até 

ser devidamente atendido.   

Tambem pode-se acompanhar as solicitações que se encontram sem 

atendimento ou os prazos de atendimentos as solicitações.  

Com isso ganha o municipe, o municipio, entidades asssitenciais e 

religiosas e empresas que não precisam se identificar e que podem 

participar do processo.  

 

Ao longo da implementação do projeto novos recursos deverão ser 

gerados e implementados, ocasionando melhorias e benefícios.  

 

O ação social se concretiza e resume-se em uma única frase : 

 

  “ Auxiliando em todos os momentos da vida “  

 

 WILLIAM ANTONIO ZACARIOTTO  
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